
Olá a todos! 
Estamos muito felizes em informar que a CTBEA agora 
possui um mailing informativo para que possamos divulgar 
de forma mais direta nossos projetos, eventos, treinamentos 
e parcerias. 

Gostaríamos que todos ajudassem a divulgar aos 
interessados que as inscrições para o mailing podem ser 
feitas pelo email comissao.bea@agricultura.gov.br. 

Quem somos, o que fazemos e nosso objetivo 

O papel da CTBEA é combinar diferentes áreas do MAPA 
para a promover práticas que visam ao bem-estar dos 
animais de produção. 

São atribuições institucionais da CTBEA: 

 Propor normas e recomendações para o Bem-estar 
animal; 

 Estimular e promover eventos relacionados ao Bem-estar 
animal; 

 Fomentar a capacitação em práticas de Bem-estar 
animal; 

 Coordenar a articulação com entidades representativas 
do setor; 

 Publicar e divulgar material técnico-informativo; 

 
 

 
 

 “A World Veterinary Association- WVA incluiu bem-estar animal como prioridade 
para suas ações nos próximos anos, pois entende que as práticas que visam ao 

bem-estar animal aumentarão a produtividade dos rebanhos, assim como 
aconteceu após a evolução do manejo sanitário e nutricional” 

 

 

CTBEA 

Criada por meio da portaria 
nº 524 de 2011, a Comissão 
Técnica Permanente de 
Bem-Estar Animal - CTBEA 
é responsável pelas ações 
de fomento ao bem-estar 
dos animais de interesse 
econômico. 

Dentre as atribuições da 
CTBEA estão a divulgação 
e a proposição de boas 
práticas de manejo e o 
alinhamento da legislação 
brasileira com os avanços 
científicos e critérios 
estabelecidos pelos acordos 
internacionais 

Acreditamos que é 
necessário semear e 
difundir os conhecimentos 
científicos vigentes para 
sustentar a elaboração de 
propostas de normativas 
para melhorar a qualidade 
de vida dos animais de 
produção. Educação e 
treinamento são as palavras 
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Forúm ABCS sobre gestação coletiva de matrizes suínas 
realizado durante a feira AgroBrasília-2015 

 

Bem Estar dos animais de produção no Brasil 

A pecuária brasileira é privilegiada por possuir condições de abrigar sistemas produtivos de alta 
tecnologia, permitindo aliar produtividade, sustentabilidade e bem-estar animal. 

Embora estejamos em posição muito favorável, ainda lutamos contra alguns problemas 
elementares, tais como, as más práticas de manejo e transporte, que ocasionam inúmeras perdas 
econômicas por causa de lesões nas carcaças dos animais abatidos. 

Na última avaliação da Organização Mundial de 
Saúde Animal - OIE, o serviço veterinário oficial 
brasileiro recebeu nota 3 do total 5, justamente 
pelo forte trabalho de fomento e educação que 
conseguimos realizar. Porém, deixamos a desejar 
quanto à publicação de atos normativos que 
efetivamente protejam os animais de produção. 

Gestação coletiva de matrizes suínas 

A CTBEA trabalha em parceria com a Associação Brasileira de Criadores de Suínos – ABCS com 
o objetivo de desenvolver em conjunto projetos em cooperação técnica. Neste momento estão em 
curso ações de divulgação do sistema de gestação 
coletiva de matrizes suínas. 

Durante o primeiro semestre foram realizados três 
seminários com produtores de suínos onde foram 
discutidas as vantagens do sistema. Os eventos 
contaram com aproximadamente quatrocentos 
participantes e contribuiram para o esclarecimento 
sda estratégia do MAPA na condução deste 
assunto. 

A realização de outros seminarios está prevista 
para o segundo semestre deste ano. O primeiro ocorrerá durande a 3º Feira de Avicultura e 
Suinocultura Capixaba – FAVESU, entre os dias 11 e 12 de junho, em Venda Nova do Imigrante – 
ES. 

 

Transporte de animais  

A CTBEA dispões de material técnico informativo sobre boas práticas de manejo aplicadas ao 
transporte de ruminantes, suínos e aves. O material é divulgado em eventos e treinamentos e 
pode ser acessado diretamente na nossa página d epublicações por meio do link 
http://www.agricultura.gov.br/animal/bem-estar-animal/medidas-e-aplicacoes 

http://www.agricultura.gov.br/animal/bem-estar-animal/medidas-e-aplicacoes


A regulamentação do transporte de animais também foi objeto de trabalho da CTBEA e parceiros 
(Grupo ETCO, EMBRAPA, DENATRAN, SEST/SENAT). Criado por meio da Portaria nº 575 de 
2012 o grupo de trabalho elaborou proposta de normatização do transporte de animais com 
objetivo de garantir a segurança nas vias e o bem estar dos animais. A normativa contemplará os 
requisitos minimos para os veiculos de transporte de cargas vivas e instituirá capacitação 
obrigatória aos motoristas. O texto foi enviado ao CONTRAN e aguarda aprovação e posterior 
publicação. 

 

Treinamento em abate humanitário 

Desde 2008 a CTBEA e a World Animal Protection trabalham em parceria 
para a execução de programa de atualização dos médicos veterinários 
oficiais e equipes de empresas frigoríficas, em práticas e procedimentos 
relacionados aos requisitos de Bem-estar Animal e Abate Humanitário. 

O objetivo é melhorar o entendimento e aplicação dos dispositivos legais 
da legislação brasileira em atender as boas práticas de abate 
humanitário, incluindo os padrões internacionais e as diretrizes da 
Organização Internacional de Saúde Animal (sigla em inglês, OIE)  

Os programas de treinamentos envolverão as áreas de abate de bovinos, suínos e aves, com 
ênfase na aplicação das boas práticas de manejo pré-abate e de abate.  

A programação dos cursos planejados é divulgada na página fique por 
dentro, com orientações para inscrições e informações. Para demandar 
novos cursos orientamos os interessados a entrar em contato com a 
WSPA ou com o ponto focal de bem-estar animal da Superintendência 

Federal de Agricultura (SFA) do seu Estado 

 

MANUAL DE RECOMENDAÇÕES DE BOAS PRÁTICAS PARA O BEM ESTAR 
DE EQUINOS EM COMPETIÇÕES  

No segundo semestre deste ano a CTBEA lançará nova publicação destinada a estabelecer 
recomendações de bem estar para equinos de esporte.  

Realizado em conjunto com a Câmara Setorial de Equideocultura do MAPA e CRMV SP, o 
MANUAL DE RECOMENDAÇÕES DE BOAS PRÁTICAS PARA O BEM ESTAR DE EQUINOS 
EM COMPETIÇÕES contemplará recomendações para promover o bem estar para os animais de 
competição.  

O objetivo do instrumento é promover e difundir a importância do bem-estar animal junto ao 
público e participantes dos eventos que envolvam concentração e apresentação de equinos de 
modo que seja sempre enfatizada para todos os presentes a noção de que em todos estes 

Material técnico informativo 
dos cursos de atualização em 

abate humanitário. Este 
material está disponível na 

página 
http://www.agricultura.gov.

br/animal/bem-estar-
animal/medidas-e-aplicacoes 

http://www.agricultura.gov.


eventos o bem-estar dos animais deve vir em primeiro lugar, e que organizadores e responsáveis 
zelam por estas normas. 

 

 

Diálogos Setoriais  
A CTBEA participou da 8ºconvocatória para o projeto “ Diálogos 
Setoriais”. Os Diálogos Setoriais são uma nova forma de 
cooperação entre a União Europeia e o Brasil. O projeto tem como 
objetivo contribuir para o progresso e o aprofundamento da parceria 
estratégica e das relações bilaterais entre o Brasil e a União 
Europeia por meio do apoio ao intercâmbio de conhecimentos 
técnicos. 

A CTBEA submeteu três propostas de cooperação técnica e aguarda a oficialização daquelas que 
foram contempladas. As propostas têm como objetivo a realização de estudos na área de 
transporte de cargas vivas, gestação coletiva de matrizes suínas e alternativas para a execução 
do abate humanitário em estabelecimentos de pequeno porte.  

 

Comitê Consultivo Agrícola Brasil - Estados Unidos – CCA EUA 
Em 31 de março de 2015 representantes da CTBEA participaram da reunião do Comitê 
Consultivo Agrícola Brasil - Estados Unidos – CCA /EUA  

O encontro resultou na proposta do protocolo de entendimento sobre cooperação no campo da 
agricultura entre o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento da República Federativa 
do Brasil e o Departamento de Agricultura dos Estados Unidos. 

Temas de Bem-estar animal forma incluídos na proposta que, caso seja aprovada, possibilitará a 
realização de projetos e ações em conjunto com o USDA  

 

 

 


